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Dedico este trabalho: 
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“Seria ótimo se lhes pudéssemos ensinar tudo o que é útil e tudo que é 

ornamental, a arte é longa, porém é curto o tempo de que se dispõe. Por isso 

se propõe que aprendam aquelas coisas que pareçam ser as mais úteis e mais 

ornamentais.” 

 

                                                                                       Benjamin Franklin 
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“A gente aprende as coisas não é para ser mais orgulhosos do que 

normalmente somos.  O saber é o caminho da caridade.” 
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Francisco KMS. Elaboração e aplicação de questionário de conhecimento sobre saúde bucal, 

validado pela teoria de resposta ao item [dissertação]. Araçatuba: UNESP – Universidade 

Estadual Paulista; 2009. 

Resumo 
 
A adolescência é uma fase em que o indivíduo muitas vezes apresenta comportamentos 

negligentes em relação aos seus cuidados com a saúde, tendo um aumentado risco de cárie 

dentária e outras afecções bucais.  A análise do nível de conhecimento dos adolescentes sobre 

saúde bucal e o levantamento das necessidades durante o planejamento das ações educativas 

são decisivos para o sucesso das atividades.  Para avaliar o nível de conhecimento de uma 

população na qual se deseja intervir, a utilização de um instrumento adequado torna-se 

fundamental para que se tenha fidelidade dos resultados. O objetivo deste trabalho foi analisar 

o nível de conhecimento sobre saúde bucal de adolescentes escolares da 6ª série de escolas 

públicas do município de Araçatuba – SP, por meio de um questionário validado pela teoria 

de resposta ao item.  Para isso, primeiramente utilizou-se da Técnica do Grupo Focal para 

avaliar o conhecimento de adolescentes a respeito de termos relacionados com a saúde bucal 

presentes na literatura científica. Os grupos focais foram constituídos de dez adolescentes, 

além de um moderador e um anotador.  Posteriormente, de posse dos resultados dos grupos 

focais, foi elaborado um questionário, o qual foi padronizado através da teoria de resposta ao 

item (TRI), que permitiu identificar os itens que se apresentaram como discriminatórios das 

habilidades dos respondentes sobre o assunto abordando questões sobre saúde bucal. Este 

questionário foi aplicado a 827 adolescentes de 22 escolas. Nos grupos focais somente as 
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palavras “placa bacteriana”, “flúor” e “gengiva sangra” causaram dúvidas entre os 

adolescentes. As respostas do questionário padronizado pela TRI,  obteve um alto índice de 

acerto em todas as perguntas .   Diante dos resultados apresentados, conclui-se que os 

adolescentes de Araçatuba possuem um alto nível de conhecimento sobre a saúde bucal, e 

verificou-se  que a Técnica do Grupo Focal foi de grande valia na compreensão dos 

adolescentes sobre saúde bucal e pode identificar as atitudes e comportamentos em relação a 

esse tema, e a Teoria de Resposta ao Item foi capaz de contribuir expressivamente na 

construção de instrumentos de avaliação na odontologia. 

Palavras-chave: Conhecimentos, Adolescente, Saúde bucal, Questionário, Educação em 

Saúde.  



rrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrrTuáàÜtvà 

^Ä°ÜçáÉÇ `tÜà|Çá fÉtÜxá YÜtÇv|ávÉ 

Francisco KMS. Elaboration and application of a questionnaire on oral health knowledge, 

validated by the Theory of Item Response. [dissertação]. Araçatuba: UNESP – Universidade 

Estadual Paulista; 2009. 

 

 

Abstract 
 
Adolescence is a stage where the individual often presents negligent conduct in relation to 

their health care, with a increased risk of dental caries and other oral diseases. The analysis of 

the level of knowledge about oral health of adolescents and removal of requirements during 

the planning of educational activities are critical to the success of activities. To assess the 

level of knowledge of a population in which they wish to speak, the use of an appropriate 

instrument it is essential to have fidelity results. This study examined the level of knowledge 

about oral health of school adolescents in 6th grade public schools in the municipality of 

Araçatuba - SP, using a questionnaire validated by the theory of item response. For this, first 

made use of the focus group technique to assess the knowledge of adolescents about terms 

related to oral health in the scientific literature. The focus groups consisted of ten teenagers, 

plus a moderator and a scholiast. Later, have the results of focus groups, a questionnaire was 

prepared, which was standardized by the item response theory (IRT), which identified the 

items that were presented as the discriminatory abilities of the respondents on the subject 

addressing issues oral health. This questionnaire was administered to 827 adolescents from 22 

schools. In focus groups only the words "plaque," "fluoride" and "gums bleed" caused doubts 

among adolescents. The answers to a standardized questionnaire by IRT, obtained a high rate 

of hits on all questions. The results presented, it appears that adolescents of Araçatuba have a 
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high level of knowledge about oral health, and it was found that the technique of focus group 

was of great value in understanding the oral health of adolescents and can identify the 

attitudes and behavior in relation to this matter, and Theory of Response to Item was able to 

contribute significantly in the construction of assessment tools in dentistry. 

Keywords: Knowledge. Adolescent. Oral health. Questionnaire. Education in Health.
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Tabela 2 Proporção de acerto, Índice Discriminatório (ID) e Habilidades dos 
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Tabela 3 Proporção de acerto, Índice Discriminatório (ID) e Habilidades dos 

adolescentes, segundo o conhecimento sobre flúor.  Araçatuba 2008. 
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Capítulo 1 

 

Figura 1 Composição do Grupo Focal: Adolescentes, moderador e anotador. 

Araçatuba, 2008. 
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Figura 2 Realização do Grupo Focal em ambiente aberto. Araçatuba, 2008. 
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Figura 3 Realização do Grupo Focal em ambiente fechado. Araçatuba, 2008. 
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Figura 1 Presença de todos os alunos em sala de aula. Araçatuba, 2008. 
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Figura 2 Aluno respondendo ao questionário sobre saúde bucal. Araçatuba, 

2008. 
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Quadro 1 Distribuição das expressões apresentadas pelos adolescentes nos 

Grupos Focais.  Araçatuba 2008. 
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TRI:  Teoria de Tesposta ao Item 

 

OMS: Organização Mundial da Saúde 

 

AIDS: Síndrome da Imunodeficiência Adquirida 

 

ID: Índice Discriminatório  
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Segundo a Organização Mundial da Saúde, é considerado adolescente o indivíduo 

entre 10 e 19 anos. Conforme dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, o Brasil 

possui cerca de 36,8 milhões de indivíduos nessa faixa etária (IBGE, 2006) 

           A adolescência possui peculiaridades que tornam esta fase da vida especial e 

merecedora de atenção diferenciada na família, na escola e nos serviços de saúde (TOMITA 

et al., 2001). 

No caso dos questionários aplicados em adolescentes temos que levar em consideração 

as várias peculiaridades dessa fase cheia de descobertas e modificações. 

Nos últimos anos, vários estudos utilizando questionários têm sido realizados visando 

esclarecer o conhecimento em relação à saúde bucal.  No entanto nota-se que a forma de 

abrangência dos mesmos, em algumas questões, não é adequada. A adoção de medidas 

visando à promoção de saúde deve basear-se em instrumentos educativos capazes de despertar 

a consciência e a melhorar o comportamento de indivíduos em relação aos problemas bucais 

(COSTA, 2001). 

          O processo de educação envolve principalmente mudança de atitudes, sendo importante 

detectar os pontos favoráveis a as dificuldades neste processo, sem perder de vista as 

responsabilidades da equipe de saúde, comunidade e entidades governamentais (PEREIRA, 

2006). 

A escola é um ambiente propício para o desenvolvimento de programas de saúde, pois 

reúne crianças em idades que favorecem a assimilação de medidas preventivas, como hábitos 

“A dúvida é o princípio da sabedoria” 
Aristóteles 
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de higiene bucal e dieta, que são formados na infância (ALMAS et al., 2003; 

MASTRANTONIO; GARCIA, 2002).     

    Os autores são unânimes em afirmar que os instrumentos da pesquisa devem ser 

plenamente adequados às questões a serem investigadas, e que esse princípio deve nortear 

todo o processo de elaboração do instrumento.  O ideal é utilizar questionários já existentes 

que já conduziram estudos sobre variáveis de interesse (ANTUNES; PERES, 2006). 

         Compreender a percepção dos adolescentes sobre saúde bucal torna mais fácil a de 

descoberta de fatores que poderiam ser apontados no sentido de ampliar ou melhorar a 

atuação dos serviços odontológicos em relação a estes indivíduos (PEREIRA, 2006). 

A Teoria de Resposta ao Item (TRI) permite identificar em um questionário as 

perguntas que realmente discriminam os alunos que sabem sobre um determinado assunto, 

daqueles que não têm conhecimento sobre o mesmo, adequando ao nível da população 

examinada. 

Assim, visto a importância de se conhecer melhor os aspectos relacionados, o presente 

trabalho foi dividido em dois capítulos, abordando no primeiro a Técnica do Grupo Focal 

como método de avaliação do conhecimento de adolescentes sobre saúde bucal, e no segundo 

capítulo foi avaliado o conhecimento de adolescentes da 6ª série do ensino público de 

Araçatuba – SP sobre saúde bucal através de um questionário validado pela Teoria de 

Resposta ao Item.  
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A presente pesquisa teve como objetivo elaborar e validar um questionário de 

avaliação do conhecimento sobre saúde bucal, validado pela Teoria de resposta ao Item 

(TRI). 
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Técnica do Grupo Focal como método de avaliação 

do conhecimento de adolescentes sobre saúde bucal 

 

 

 

 

 

     Capítulo 1 
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FAD  exáâÅÉ  FAD  exáâÅÉ  FAD  exáâÅÉ  FAD  exáâÅÉ   
 

O presente estudo tem como objetivo analisar através da técnica do Grupo Focal, o 

entendimento de adolescentes em relação à saúde bucal. A pesquisa foi realizada em três 

escolas públicas da cidade de Araçatuba - SP, com dez alunos em cada grupo. Para a 

realização dos grupos focais foram abordadas as seguintes palavras, presentes em perguntas 

de questionários sobre saúde bucal em que apresentaram altos índices erros: Saúde Bucal; 

Placa Bacteriana; Dente Permanente; Flúor; Gengiva sangra?; Fio dental; Transmissão da 

Cárie. Durante as discussões dos grupos focais, observou-se que muitos adolescentes 

ficavam surpresos com a situação a qual foram submetidos e com o tema que estavam 

discutindo.  A palavra “saúde bucal” foi associada à condição de limpeza da cavidade 

bucal, não identificando a saúde bucal como parte da saúde geral. O termo“transmissão da 

cárie”, não teve um entendimento suficiente. A expressão ”dente permanente” foi bem 

compreendida, sendo associada a um tipo de dente que não seria mais substituído.  A 

palavra ”flúor” teve maior associação à função de limpeza do que à proteção dos dentes. 

Conclui-se que a utilização da Técnica do Grupo Focal é de grande importância na 

interpretação do conhecimento dos adolescentes sobre saúde bucal e na adequação da 

terminologia de questionários sobre o mesmo tema. 

Palavras-chave: Saúde Bucal, Adolescente, Conhecimento. 
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FAE  TuáàÜtvà FAE  TuáàÜtvà FAE  TuáàÜtvà FAE  TuáàÜtvà  
 

This study aims to analyze through the technique of focus group, the understanding of 

adolescents in relation to oral health. The study was conducted in three public schools in 

the city of Araçatuba – SP - Brazil, with ten students in each group. To achieve the focus 

groups were addressed the following words, in questions of questionnaires on oral health 

which showed high errors: Oral Health; plaque, permanent teeth; Fluoride; gums bleed?; 

Thong; transmission of caries. During the discussions by focus groups, it was observed that 

many teenagers were surprised at the situation and which were submitted to the topic they 

were discussing. The word "oral health" was associated with the condition of cleanliness of 

the oral cavity, not identifying the oral health as part of general health. The term 

"transmission of caries," did not have a sufficient understanding. The term "permanent 

tooth" was well understood and is associated with a type of tooth that would not be 

replaced. The word "fluoride" had more association with the task of cleaning than the 

protection of the teeth. It follows that the use of the technique of focus group is of great 

importance in the interpretation of knowledge on oral health of adolescents and the 

appropriateness of the terminology of questionnaires on the same subject. 

Key words: Oral health. Adolescent.  Knowledge. 
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A adolescência compreende o período da vida que se estende dos 10 aos 19 anos, 

segundo critério aceito pela Organização Mundial de Saúde (OMS). Esta é uma fase em 

que o indivíduo muitas vezes apresenta comportamentos negligentes em relação aos seus 

cuidados com a saúde.  Portanto esse período é tido como de risco aumentado à cárie 

dentária e outras afecções bucais, em decorrência do precário controle de placa e menor 

cuidado com a escovação (WORLD HEALTH ORGANIZATION,1995; TOMITA et al., 

2001). 

Sabendo-se que os adolescentes representam uma parcela expressiva da população 

brasileira, a implantação de programas de educação em saúde deve ser adequada à realidade 

desse público. A análise do nível de conhecimento dos adolescentes sobre saúde bucal e o 

levantamento das necessidades durante o planejamento das ações educativas são decisivos 

para o sucesso das atividades (ALVES et al., 2004). 

Para avaliar o nível de conhecimento de uma população na qual se deseja intervir, a 

técnica de Grupo Focal se apresenta como uma alternativa que pode oferecer ótimos 

resultados.  Esta é uma estratégia qualitativa que utiliza um grupo de discussão informal, de 

dimensões reduzidas, com o propósito de obter informações em profundidade (RAMIREZ 

E SHEPPERD, 1998). 

A Técnica do Grupo Focal se baseia na tendência humana de formar opiniões e 

atitudes na interação com outros indivíduos, contrastando assim com os dados obtidos em 

questionários fechados ou entrevistas individuais, onde o indivíduo é convocado a emitir 
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opiniões sobre assuntos que talvez nunca tenha pensado anteriormente (KITZINGER, 

1995).  

A essência da técnica do Grupo Focal está na interação entre os participantes e o 

pesquisador, e tem como objetivo colher dados a partir da discussão, focada em tópicos 

específicos e direcionados, justificando assim o nome “Grupo Focal”. Apresenta como 

vantagens o baixo custo, a rapidez na execução e a forte interação com os elementos de 

informação (GIBBS, 1997). 

Pode ser utilizada como ferramenta de coleta de dados em áreas distintas de 

pesquisa tais como Marketing, Ciências Sociais, Educação, Agropecuária, Política e Saúde, 

sendo de grande utilidade durante o planejamento de pesquisas quantitativas e na 

elaboração de questionários (BASCH, 1987).  

Na área da educação, a técnica Grupo Focal torna-se uma ferramenta útil para os 

trabalhos com grupos de pais, professores e alunos. No setor de saúde viabiliza a 

abordagem de grupos segmentados (hipertensos, diabéticos, adolescentes, gestantes, etc...) 

e a difusão de informações para populações menos esclarecidas. Na política vêm dando sua 

contribuição para a avaliação da opinião de eleitores e estudo do comportamento político 

(GONDIM, 2003).  

A área de marketing incorporou a técnica logo após a década de 1950, como uma de 

suas mais valiosas estratégias de pesquisa devido ao baixo custo, rapidez de execução e 

validade e confiabilidade dos dados. Além disso, a técnica amplia a compreensão dos 

hábitos de consumo e do impacto de produtos, serviços e comerciais.  Já a utilização na 

área da saúde é relativamente recente, tendo seus primeiros trabalhos realizados a partir da
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década de 1980 e com maior expressão na década seguinte (CALDER, 1977; GONDIM, 

2003). 

Hoppe et al. (1994) aplicaram a técnica do Grupo Focal em crianças de 3 a 6 anos 

para avaliar o conhecimento sobre a síndrome de imunodeficiência adquirida (AIDS). 

Apesar das dificuldades de nexo das respostas, os autores puderam constatar que as 

crianças entendiam que a AIDS é uma doença grave que não pode ser curada e conheciam 

as principais formas de prevenir a infecção pelo vírus. 

Newton et al. (2001), adotaram a técnica de Grupo Focal para pesquisarem sobre as 

barreiras encontradas por pessoas de minoria étnica para ter acesso aos serviços dentários 

no Reino Unido.  Foram levantados como obstáculos a língua (idioma), o preconceito por 

parte dos cirurgiões dentistas, custo elevado do tratamento, e o mau entendimento de suas 

culturas. O tipo de obstáculo identificado diferiu entre os grupos étnicos, no entanto a 

desconfiança dos dentistas era comum a todos os grupos. 

Borreani et al. (2008) utilizaram grupos focais com idosos e seus respectivos 

cuidadores para investigar barreiras ao atendimento odontológico percebida pelos idosos 

carentes em cidades da Inglaterra e País de Gales.   Apesar da falta de percepção de uma 

necessidade de cuidados dentários terem sido uma "barreira passiva" entre os usuários de 

prótese, algumas barreiras como o custo, o medo, a disponibilidade, acessibilidade foram 

discutidas nos grupos.  

Mulvaney et al. (2008) trabalharam com 6 grupos focais de adolescentes portadores 

de diabetes tipo 2. Estes responderam perguntas sobre a convivência com a doença.  As 

respostas mostraram que além dos obstáculos encontrados nas relações interpessoais, os 

adolescentes encontravam como o maior desafio, o seguimento de uma dieta adequada.
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Costa (2000), ao mapear e identificar as representações sociais que permeavam a 

atenção odontológica à gestante do ponto de vista médico, odontológico e da própria 

paciente, coletou os dados entre 30 gestantes, 30 médicos e 30 dentistas, a partir da 

utilização da Técnica de Grupo Focal.  A autora conclui que o grupo de dentistas  tinha 

mais preconceitos com relação ao tratamento odontológico no período gestacional, 

sugerindo portanto uma  atualização de conhecimentos e integração dos profissionais 

(médicos e dentistas), para que pudessem falar uma linguagem comum à luz do 

conhecimento científico. 

Assim, o presente estudo teve como objetivo utilizar a técnica do Grupo Focal para 

avaliar o conhecimento de adolescentes a respeito de termos relacionados com a saúde 

bucal.
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Para a realização da técnica de Grupo Focal foram selecionados, por meio de 

amostragem aleatória, 30 alunos matriculados na 6ª série de três escolas públicas estaduais  

Araçatuba, sendo distribuídas em 3 grupos de 10 alunos, ou seja, dez alunos por escola. 

Cada Grupo Focal foi composto por 10 adolescentes, 1 moderador (facilitador  do 

processo de conversação entre os membros de um grupo) e 1 anotador, responsável pelas 

anotações escritas e gravação de fita de áudio (Figura 1).  Ressalta-se que o moderador e o 

anotador foram os mesmos durante as três reuniões. 

 

Figura 1. Composição do Grupo Focal: Adolescentes, moderador e anotador. Araçatuba, 

2008
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As reuniões com os grupos aconteceram em dias distintos e os ambientes que 

favoreciam o desenvolvimento das discussões propostas. Foram escolhidos ambientes eram 

abertos (ao ar livre) ou fechados (sala de aula) os quais não dispersavam a atenção dos 

participantes (Figuras 2 e 3).  

 

Figura 2.  Realização do Grupo Focal em ambiente aberto. Araçatuba, 2008. 

 

Figura 3. Realização do Grupo Focal em ambiente fechado. Araçatuba, 2008.  
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Realizou-se uma pesquisa bibliográfica nas bases de dados eletrônicas (BIREME e 

PUBMED) para verificar os estudos que abordavam o conhecimento, a percepção de saúde 

bucal de adolescentes e que utilizaram questionários como instrumento de coleta de dados. 

Posteriormente foram selecionadas palavras usadas nos questionários de pesquisas 

já publicadas, as quais apresentavam grande índice de respostas incorretas. Para discussão 

nos grupos focais utilizou-se as palavras: saúde bucal, placa bacteriana, dente permanente, 

flúor, gengiva sangra, fio dental, transmissão de cárie. Cada palavra foi impressa 

individualmente e fornecida a cada aluno, junto a um lápis e uma borracha. 

Inicialmente o moderador e o anotador apresentaram-se e expuseram ao grupo o 

objetivo da reunião, salientando a respeito da manutenção do anonimato das respostas e a 

importância da colaboração dos adolescentes por meio de suas respostas. Além disso, foi 

informado aos adolescentes que todas as discussões a partir daquele momento seriam 

gravadas em fita de áudio, com a função de auxílio na futura análise dos dados. 

O anotador ficou responsável pela distribuição de folhas aos participantes com a 

palavra a ser discutida e, após a distribuição, o moderador lia a(s) palavra(s) e a seguir os 

adolescentes eram orientados a escreverem tudo o que lembravam e o que entendiam sobre 

aquela(s) palavra(s). Posteriormente, o anotador conduzia o grupo de forma que cada aluno 

lesse o conteúdo descrito em sua folha e posteriormente era aberta uma discussão para 

todos os adolescentes do grupo. Logo depois a folha escrita era recolhida pelo anotador, e 

uma outra era distribuída com a(s) palavra(s) seguinte(s). 

Não competia ao moderador fazer qualquer tipo de julgamento durante as 

discussões, mas sim incentivar a participação de todos, buscando evitar o predomínio de 
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algum participante sobre os demais, e manter a discussão nos limites dos tópicos de 

interesse. 

Procurou-se contribuir para que as naturais divergências de opiniões não 

interferissem no desenvolvimento da sessão. Os dados obtidos foram anotados e gravados 

em fita de áudio, registrando-se as falas de cada participante e procurando-se refletir sobre 

o conteúdo da discussão. 

Após a transcrição das gravações e leitura cuidadosa dos registros pela equipe 

pesquisadora, todo o conteúdo foi analisado com a finalidade de avaliar o conhecimento 

dos adolescentes sobre as expressões usadas nos grupos focais. 

A autorização para a realização das reuniões com os Grupos Focais nas escolas 

públicas foi obtida através de um ofício fornecido pela Diretoria Regional de Ensino de 

Araçatuba. Em cada escola, os diretores foram informados sobre os objetivos e 

procedimentos do estudo, o qual recebeu aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da 

Faculdade de Odontologia de Araçatuba-FOA/UNESP, processo nº 2008/01602.
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Desde o sorteio dos grupos até o término de cada reunião, ficou evidente a 

satisfação entre os adolescentes em participarem do estudo.  Durante todo o processo, a 

colaboração e o interesse dos participantes surpreendeu o grupo de pesquisadores.    
As reuniões dos Grupos Focais tiveram a duração média de uma hora, sendo 

conduzidas pelo moderador que manteve o grupo focalizado no objeto da pesquisa, 

seguindo um roteiro pré-estabelecido 

Quadro 1. Distribuição das expressões apresentadas pelos adolescentes nos Grupos Focais. 

Araçatuba, 2008 

 
 

 

Palavras 

 

 

Justificativa 

 

Resultados 

 

Respostas obtidas 

 

 

 

 

1. Saúde Bucal 

 

 

Verificar se o 

participante 

compreendia o 

conceito   

 

 

 

A maioria dos participantes (73,33%) 

associou à condição de limpeza e 

cuidado da cavidade bucal. 

 

“Ter higiene com a 

boca e escovar os 

dentes” 

“Boca sempre limpa, 

saudável, dentes sem 

cárie, brancos e boa 

escovação” 

”Tratar dos dentes, 

gengiva. #unca deixar 

de cuidar da boca 
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Palavras 

 

 

Justificativa 

 

Resultados 

 

Respostas obtidas 

 

 

 

 

 

 

2.Placa 

bacteriana 

 

 

 

 

 

Verificar se o 

participante 

conseguia 

identificá-la 

Muitos participantes usaram a 

expressão “bactérias”, no entanto eles 

não eram capazes de identificar 

visualmente a placa bacteriana. 

Alguns participantes relataram 

conhecer a expressão “placa 

bacteriana” a partir do que estava 

escrito na embalagem do dentifrício, 

mas afirmaram não saberem do que se 

tratava. 

Mais de um terço dos participantes 

alegaram não saber, e apenas 23,33% 

associaram a expressão ao acúmulo de 

sujeiras nos dentes. 

 

“É uma coisa branca 

que fica no dente” 

“É uma camada 

amarela que gruda 

sobre os dentes” 

“É uma crosta que fica 

nos dentes” 

“É um conjunto de 

bactérias” 

“São várias bactérias 

que grudam na 

gengiva” 

 

 

 

 

3.Dente 

permanente 

 

 

 

Verificar o 

conhecimento 

sobre o tempo de 

permanência do 

dente na boca 

 

 

 

 

Apresentou-se como sendo do 

conhecimento da maioria dos 

adolescentes (80,00%)  

 

 

“É um dente que não 

cai mais” 

“Quando nasce um 

dente que vai ficar a 

vida inteira na boca da 

gente”. 

“É o dente mais 

reforçado” 
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Palavras 

 

 

Justificativa 

 

Resultados 

 

Respostas obtidas 

 

 

 

 

4. Flúor 

 

 

 

Verificar o 

conhecimento 

sobre a função de 

proteção dos 

dentes. 

 

 

 

 

A maioria dos participantes (46,67%) 

associou à limpeza dos dentes e 

apenas 20% associaram à proteção. 

 

“Líquido que ajuda a 

limpar a boca” 

“Líquido que limpa os 

dentes” 

“Líquido que mata as 

bactérias da boca” 

“Liquido que previne a 

cárie” 

“Para proteger os 

dentes” 

 

 

 

 

 

 

5.Gengiva 

sangra? 

 

 

 

 

Verificar se o 

sangramento da 

gengiva apresenta-

se como uma 

situação normal  

 

 

 

 

O sangramento foi considerado  

normal em 33,33% das respostas e 

relacionado à gengiva traumatizada 

por 40% dos participantes.  Apenas 

3,33% reconheceram como doença. 

“Se você machucar a 

gengiva” 

“Quando escovo os 

dentes” 

“Com as pessoas que 

não cuidam da 

gengiva” 

“Só deixar acumular 

sujeira e ela começa a 

sangrar” 
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Palavras 

 

 

Justificativa 

 

Resultados 

 

Respostas obtidas 

 

 

 

6. Fio Dental 

 

 

Verificar se o 

produto era de 

conhecimento de 

todos  

 

 

 

100% dos participantes tinham  

Pleno conhecimento sobre o produto. 

 

“Para limpar os lados 

dos dentes onde a 

escova não alcança” 

“Serve para tirar a 

sujeira que fica no 

dente” 

 

 

 

 

 

 

7.Transmissão 

da cárie 

 

 

 

 

Verificar se os 

participantes sabiam 

que a cárie é uma 

doença contagiosa 

 

 

 

A transmissibilidade da cárie foi 

afirmada como existente por 43,33% 

dos participantes, no entanto apenas 

36,66% relataram  a transmissão pela 

trocas de saliva.  

56,67% dos participantes alegaram  

não saber sobre a transmissibilidade.  

 

“Se uma pessoa cuida e 

namorado não, ela vai 

pegar” 

“Se uma pessoa escova 

com a escova da outra 

e pega cárie” 

“Quando dá um beijo 

em outra pessoa” 

“Contato da saliva de 

uma pessoa com a de 

outra pessoa” 
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Apesar dos adolescentes nos últimos anos terem apresentado significativas melhoras 

com relação aos conhecimentos sobre saúde bucal, algumas palavras ou expressões usadas 

pelos profissionais da odontologia são de difícil compreensão para esse público. O uso de 

uma linguagem técnica torna-se corriqueira na vida da maioria dos cirurgiões dentistas, ao 

ponto dos mesmos não perceberem que este tipo de vocabulário foge à compreensão das 

pessoas leigas (ZHU; PETERSEN, 2003).   Durante as abordagens de Educação em Saúde, 

é comum que devido à preocupação em descrever os aspectos biológicos das doenças, a 

capacidade de entendimento dos ouvintes seja desprezada pelos profissionais.  Esta falha é 

crucial para o insucesso desse tipo de abordagem, pois o conhecimento da população alvo 

envolve, além das necessidades de saúde, o contexto bio-psico-social, aspectos familiares e 

culturais. (STOKES et al., 2006) 

No caso específico da educação em saúde bucal direcionada a adolescentes, torna-se 

imprescindível o uso de uma linguagem clara e simples, de forma que estes não somente 

conheçam a importância de ter cuidado, mas também saibam o que está sendo proposto a 

ser cuidado (DEBIASE, 1991).  Portanto para a análise da compreensão deste vocabulário 

por parte dos adolescentes, se fez necessário o uso da técnica do Grupo Focal neste estudo.   

Durante o desenvolvimento das reuniões dos grupos focais, foi observado que 

muitos adolescentes fizeram comentários de surpresa a respeito da situação a qual eles 

foram submetidos, que consistia na reunião de pequenos grupos para discutir temas que 

fugiam dos que são abordados em sala de aula.  Diante disso surgiram comentários tais 

como "#unca ninguém deixou a gente assim. Os dentistas vinham aqui na escola e falavam 

um monte de coisas para a gente e pronto!”.  Assim pôde-se notar que eram fornecidas as 
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informações sobre saúde bucal aos adolescentes, no entanto não era de preocupação dos 

cirurgiões dentistas saber se esses compreendiam as informações passadas.  

As respostas dadas pelos adolescentes durante a realização dos grupos focais 

mostraram que a expressão “saúde bucal” foi associada à condição de limpeza da cavidade 

bucal, não a identificando como parte da saúde geral. Usando a mesma técnica, Stokes et al. 

(2006) obtiveram resultados semelhantes ao analisarem as atitudes e crenças de 

adolescentes de Liverpool (Inglaterra) com relação à saúde bucal. 

Ao ser analisada a expressão “placa bacteriana” pela técnica do Grupo Focal, notou-

se que os participantes conheciam as palavras, mas não a associavam ao seu significado.  

No entanto, no momento em que os grupos começaram a discutir sobre “coisa branca que 

fica no dente” e até mesmo “camada amarela que gruda sobre os dentes” foi observado  

que as expressões eram de conhecimento da maioria dos adolescentes. Este resultado 

diverge com o apresentado por Brew (2002) que, ao analisar a situação de adolescentes do 

ensino médio em relação à saúde bucal, observou, através de questionários, que 84,85% 

não sabiam o que era placa bacteriana. Em demais estudos em que os indivíduos 

responderam a um questionário que continha a mesma pergunta, foram obtidos índices 

muito pequenos de acertos, levando os autores a concluírem que a população estudada não 

possuía um conhecimento suficiente sobre a referida pergunta. (ÖSTBERG et al., 1999; 

UNFER E SALIBA, 2000; CAMPOS; GARCIA, 2004; SMYTH et al., 2007) 

Somente uma pequena parcela dos adolescentes que participaram dos grupos focais 

associou a palavra “flúor” à proteção dos dentes, sendo, portanto mais associada à função 

de limpeza, sugerindo que a população estudada teve contato com o flúor, mas não conhece 

o seu verdadeiro benefício (Marinho et al., 2003).  Smyth et al. (2007) utilizaram 

questionários para avaliar o padrão de comportamento, atitudes e conhecimentos com 
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relação à saúde bucal de adolescentes de 12 anos na Armênia.  Diante dos resultados os 

autores relataram que a maioria dos adolescentes sabia que o flúor é uma boa maneira de 

proteger os dentes contra a cárie.  

As respostas e argumentos usados pelos adolescentes durante as discussões a 

respeito da expressão “gengiva sangra?” possibilitaram constatar que o sangramento 

gengival não foi associado algum tipo de doença, ou seja, a nenhum problema que 

merecesse tratamento, prevalecendo no entanto a associação do sangramento a um tipo de 

agressão à gengiva ou até mesmo a uma situação de normalidade. Estes resultados vão ao 

encontro dos apresentados por Flores e Drehmer (2003), que também utilizaram a técnica 

do Grupo Focal ao avaliarem os conhecimentos, percepções, comportamentos e 

representações de saúde bucal em adolescentes e constataram que o sangramento gengival 

foi considerado um problema comum, sendo aceito como normal e decorrente de uma 

situação de desequilíbrio. Em contrapartida, Ostberg et al. (1999), por meio de um 

questionário, avaliaram os comportamentos, atitudes e auto-percepção da saúde bucal de 

adolescentes em Skaraborg, na Suécia. Os resultados demonstraram que o sangramento 

gengival não foi encarado como uma situação comum pelos adolescentes, mas sim como 

um problema de saúde bucal.  

A técnica utilizada neste estudo também permitiu observar que para os adolescentes, 

a palavra “fio dental” apresentou-se como sendo de conhecimento de todos os participantes, 

no entanto foi verificado durante as discussões que a importância do uso do fio dental é 

reconhecida pelos adolescentes, apesar de que a freqüência de uso foi considerada baixa e 

muitos deles relataram não fazerem uso.  Com resultados próximos dos encontrados no 

presente estudo, alguns autores, embora não utilizando a técnica do Grupo Focal, ao 

investigarem o conhecimento e uso do fio dental por adolescentes, concluíram que grande 
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parte destes não usava o fio dental (BREW, 2002; ZHU E PETERSEN, 2003; LISBOA; 

ABEGG, 2006; GREWAL E KAUR, 2007).  

A transmissibilidade da cárie também foi discutida com os adolescentes nos grupos 

focais. A técnica revelou que mais da metade dos adolescentes (56,67%) alegaram 

desconhecimento sobre a transmissão dá cárie.  No entanto durante as discussões notou-

seque a dificuldade encontrava-se na interpretação da palavra “transmissão”, ou seja, os 

adolescentes não a compreendiam, impedindo-os de fazer comentários a respeito.  A partir 

do momento em que “transmissão da cárie” foi substituída por “a cárie pode passar de 

uma pessoa para a outra?”, o entendimento dos adolescentes foi maior e 

conseqüentemente a participação e o interesse pela discussão foi aumentado. 

Diante dos resultados, mostrou-se que a Técnica do Grupo Focal foi capaz de 

avaliar o conhecimento dos adolescentes sobre saúde bucal, através de uma adequação da 

linguagem usada na discussão sobre o tema. 
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FAI   VÉÇvÄâáûÉ  FAI   VÉÇvÄâáûÉ  FAI   VÉÇvÄâáûÉ  FAI   VÉÇvÄâáûÉ   
 

O presente estudo permitiu concluir que a Técnica do Grupo Focal é de grande valia 

na compreensão dos adolescentes sobre saúde bucal e pode identificar os conhecimentos e 

percepções em relação a esse tema. Além disso, pode contribuir para a elaboração de 

questionários utilizados em pesquisas quantitativas que avaliem o conhecimento sobre 

saúde bucal de adolescentes, pois favorece a inclusão de uma terminologia adequada ao 

entendimento dessa população. 
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GAD  exáâÅÉ GAD  exáâÅÉ GAD  exáâÅÉ GAD  exáâÅÉ     
    
A adolescência é um período em que são estabelecidas as atitudes, os valores e os 

comportamentos em relação à saúde.  O cirurgião-dentista deve ser capaz estimulá-los a 

adotarem hábitos saudáveis para a manutenção não só da saúde.  Para a avaliação de 

conhecimento, preconiza-se a elaboração de um bom questionário. Diante disso a Teoria 

de Resposta ao Item (TRI) mostra-se como uma alternativa para a construção de 

instrumentos para esse fim.  O objetivo deste estudo consiste em avaliar o nível de 

conhecimento dos escolares da 6ª série do ensino fundamental do município de 

Araçatuba, sobre saúde bucal através de um questionário com 19 itens, padronizado pela 

Teoria de Resposta ao Item.  Foram aplicados 979 questionários em adolescentes com 

idade de 12 a 14 anos. A porcentagem de questionários respondidos foi de 84,4%. 

Todos os itens do questionário foram discriminatórios, no entanto a maioria necessitava 

de habilidade abaixo da média do conhecimento para serem respondidos corretamente. 

Dezesseis itens obtiveram porcentagem de acerto acima de 75%.  Somente os itens 

02,03 e 15 obtiveram índices próximos de 50%. Frente aos resultados deste trabalho, 

pode-se concluir que os escolares possuem um bom nível de conhecimento sobre saúde 

bucal, no entanto futuras pesquisas são necessárias para disseminar o uso da TRI em 

análises de instrumentos de avaliação, especialmente na odontologia. 

Palavras - chave: Conhecimento, Saúde Bucal, Educação em Saúde. 
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GAE   TuáàÜtvà  GAE   TuáàÜtvà  GAE   TuáàÜtvà  GAE   TuáàÜtvà   

Adolescence is a period in which they are established attitudes, values and behavior in 

relation to health. The surgeon-dentist should be able encourage them to adopt healthy 

habits not only to maintain health. For the assessment of knowledge, it is developing a 

good questionnaire. Considering that the theory of item response (IRT) shows up as an 

alternative to the construction of instruments for this purpose. The aim of this study is to 

assess the level of knowledge of the school's 6th grade of elementary school in the 

municipality of Araçatuba on oral health through a questionnaire with 19 items, the 

standard theory of item response. 979 questionnaires were applied in adolescents aged 

12 to 14 years. The percentage of completed questionnaires was 84.4%. All items of the 

questionnaire were discriminatory, but the most needed skills below the average of 

knowledge to be answered correctly. Sixteen percent of correct items received over 

75%. Only items 02.03 and 15 had rates close to 50%. Forward to the results of this 

work, we can conclude that the school have a good level of knowledge about oral 

health, however further research is needed to spread the use of TRI in analysis of  

assessment tools, especially in dentistry. 

Key words: Knowledge, Oral Health, Education, Health 
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GAF   GAF   GAF   GAF   \ÇàÜÉwâ†ûÉ\ÇàÜÉwâ†ûÉ\ÇàÜÉwâ†ûÉ\ÇàÜÉwâ†ûÉ 
 

A adolescência é um período em que se intensifica a busca por uma boa 

aparência, a qual está sujeita à influência da família e da sociedade. Nesta fase são 

estabelecidas as atitudes, os valores e os comportamentos em relação à saúde. No 

entanto, ocorre um aumento do risco das doenças bucais em virtude das mudanças 

físicas e emocionais que fazem parte dessa transição, além de uma reputação 

tempestuosa e estressante por parte do adolescente, o que pode ser refletido na 

manutenção da higiene bucal, fazendo com que essa prática torne-se complexa para os 

indivíduos. (FREIRE et al., 2007; RASSIAL 1995) 

Ao relacionar-se com adolescentes, o cirurgião-dentista, enquanto educador deve 

ser capaz não só de conhecer os problemas bucais, mas de estimulá-los a adotarem 

hábitos saudáveis para a manutenção não só da saúde bucal, mas da saúde em geral. 

Dessa forma a realização de ações de promoção da saúde destinadas aos adolescentes 

apresenta-se como um desafio para o profissional, exigindo maiores habilidades em 

termos de desenvolvimento pessoal, do que da sua formação científica propriamente 

dita. (VASCONCELOS; VASCONCELOS, 1999; WANDERLEY et al., 1999)  

Diante da complexidade que representa a motivação do adolescente, são 

necessárias mudanças na consciência e na habilidade dos profissionais, de tal forma que 

possam aprender mais sobre como praticar a saúde bucal comunitária e tornar seu 

ensino mais atraente para esse público. (GARCIA et al., 2000; PETRY; PRETTO 

2003). 

Nesse sentido, durante o planejamento de programas de Educação em Saúde 

torna-se imprescindível a avaliação do conhecimento sobre saúde bucal da população a 

qual se deseja intervir.  As informações sobre os hábitos bucais dos adolescentes podem 
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auxiliar não apenas no conhecimento dos comportamentos de saúde bucal 

durante esse período crítico, mas também na formulação de estratégias mais efetivas de 

educação em saúde para esse grupo. (FREIRE et al., 2007) 

Para a avaliação desse tipo de conhecimento, preconiza-se o uso de instrumentos 

da pesquisa adequados às questões a serem investigadas.   A elaboração de um bom 

questionário depende não só do conhecimento de técnicas, mas também da experiência 

do pesquisador. No caso da população de escolares, a qual se encontra numerosa e 

dispersa geograficamente, a utilização de um questionário torna-se viável.   Contudo, 

seguir um método de elaboração sem dúvida é essencial, uma vez que identifica as 

etapas básicas envolvidas na construção de um instrumento eficaz (ANTUNES, PERES, 

2007; GUNTHER, 2003).  

Diante disso a Teoria de Resposta ao Item (TRI) mostra-se como uma alternativa 

para a construção de instrumentos de avaliação do conhecimento.  No Brasil a TRI tem 

sido empregada principalmente na produção de índices de proficiência para alunos que 

respondem a testes de avaliação educacional em larga escala.  Entretanto, seus 

diferentes modelos permitem construir indicadores com as mais variadas finalidades nas 

áreas de ciências sociais, ciências humanas e ciências da saúde (ANDRADE et al., 

2000). 

Assim, levando em consideração os aspectos abordados acima, o presente estudo 

tem como objetivo avaliar o nível de conhecimento dos adolescentes escolares da 6ª 

série do ensino fundamental das escolas públicas estuaduais do município de Araçatuba, 

sobre saúde bucal através de um questionário padronizado pela TRI.
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Foi elaborado um questionário a partir de uma pesquisa bibliográfica, onde 

foram levantados trabalhos que possuíam questionários os quais abordavam o 

conhecimento sobre saúde bucal.  A partir disso foram selecionadas perguntas que 

possuíam uma  maior variação de acertos e através da Técnica do Grupo Focal, foram 

reformuladas as perguntas com linguagem adequada à população de estudo.  O 

posteriormente a Teoria de Resposta ao item foi aplicada ao questionário até que fosse 

realizada a sua padronização. 

A TRI, também chamada de teoria psicométrica moderna, vem ganhando 

destaque em estudos na área da saúde, pois vários trabalhos salientam a importância da 

TRI como ferramenta para solucionar problemas que ocorrem utilizando-se os métodos 

clássicos de análise (HAYS; LIPSCOMP, 2007; PRIETO et al., 2003). 

A população de estudo foi composta por adolescentes com idade de 12 a 14 

anos, da 6ª. Série de escolas públicas de Araçatuba, Estado de São Paulo.  Utilizando o 

método de amostragem, realizou-se a pesquisa por meio das informações fornecidas 

pela Diretoria Regional de Ensino de Araçatuba, no ano letivo de 2008, onde constava 

que o município possuía 22 Escolas Estaduais que oferecem 6
as

 séries, compreendendo 

1981 alunos. 

Desenvolveu-se um estudo piloto (32 itens iniciais) com 150 escolares de 

Araçatuba e com 150 escolares de Alfenas, estado Minas Gerais, e constatou-se não 

haver diferença dos resultados nas duas cidades.   Os dados foram processados para 

correção do questionário, utilizando-se o software EPI2000 e a análises da TRI pelo 

software BILOG. Após a análise da TRI, 6 itens do questionário piloto, foram
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 eliminados. 

Para a seleção da amostra foram adotados os seguintes critérios: a diferença 

mínima aceitável foi de 0,10 sobre o percentual de acerto de questões com menor 

percentual de acerto no estudo piloto correspondendo a 32%. Foi determinado um 

tamanho mínimo de amostra igual a 816 adolescentes. Considerando a possibilidade de 

perda, acrescentou-se 20% sobre esse mínimo e foi realizada a amostragem com sorteio 

sistemático resultando 979 escolares em todas as escolas de Araçatuba, SP. 

Dado ao pequeno número de escolas optou-se por trabalhar com todas. Cada 

escola foi considerada um extrato e foi adotado o método de Alocação Proporcional ao 

Tamanho do Extrato, ou seja, as escolas que possuíam um maior número de alunos, 

receberam um número maior de questionários a serem respondidos. 

O questionário com 26 itens foi respondido durante o período de aula, dentro da 

sala.  Antes da entrega do questionário, o objetivo da pesquisa foi esclarecido aos 

alunos, assim como as possíveis dúvidas de interpretação. Os alunos não sorteados para 

responder ao questionário continuaram presentes na sala de aula (Figura 1) 

Figura 1 – Presença de todos os alunos em sala de aula. Araçatuba, 2008. 
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Utilizando o software EPI2000, com a listagem fornecida pela Diretoria Regional de 

Ensino de Araçatuba, foi mantida a característica probabilística da pesquisa.  Esse 

método agilizou a fase de aplicação dos questionários, pois o pesquisador não 

necessitou de realizar um sorteio aleatório em cada classe no momento da aplicação do 

questionário.  Assim foi possível obter 827 questionários respondidos (Figura2). 

 

 

Figura 2 – Aluno respondendo ao questionário sobre saúde bucal. Araçatuba, 2008. 

  

Novamente o processamento dos dados para correção do questionário foi 

realizada pelo software EPI2000 e a análises da TRI pelo software BILOG.  

A padronização do questionário foi realizada através da Teoria de Resposta ao 

Item, que permite identificar os itens que não se apresentam como discriminatórios das 

habilidades dos respondentes sobre o assunto, eliminando-se mais  7 itens. Portanto o 

questionário final constou de 19 itens. 

Esta pesquisa obteve aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade 

de Odontologia de Araçatuba-FOA/UNESP, processo nº 2008/01602, e a autorização 
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para aplicação do questionário foi fornecida pela Diretoria Regional de Ensino de 

Araçatuba. 
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GAGAGAGAHHHH            exáâÄàtwÉá exáâÄàtwÉá exáâÄàtwÉá exáâÄàtwÉá     
 

A porcentagem de resposta foi de 84,47% dos 979 adolescentes sorteados, ou 

seja, 827 adolescentes, dos quais 404 (48,9%) eram pertencentes ao sexo masculino e 

423 (51,1%) ao sexo feminino. Ressalta-se que a amostra se apresentou 

proporcionalmente equilibrada em relação ao sexo, portanto as respostas não diferiram 

estatisticamente. 

No primeiro item (O que é cárie?), 83,19% dos alunos respondeu corretamente 

que se tratava de uma doença causada principalmente pela falta de higiene bucal. De 

acordo com a análise realizada pela TRI, este item apresentou um índice discriminatório 

(ID) satisfatório, próximo de 0,7 (0,645), exigindo habilidades 2,3 vezes menores do 

que a média (Tabela 1). 

Com relação ao item 2: “Quanto tempo pode durar os dentes permanentes?”, a 

conservação dos dentes permanentes foi vinculada a um determinado tempo de duração 

para 54,1%, respondendo corretamente, 45,95% afirmaram que os dentes permanentes 

poderiam durar a vida toda e 0,6% não respondeu.  Estes itens foram considerados pela 

análise da TRI, capazes de fazer a discriminação entre os diferentes níveis de 

conhecimento de escolares,pois apresentou um ID = 0,854 e habilidade 1,3 menor que a 

média (Tabela 1). 

O item 3 abordou “O que é Placa Bacteriana?”. Os resultados mostraram que 

60,58% dos adolescentes responderam corretamente que a placa bacteriana e uma massa 

amarelada constituída de restos de alimentos que se forma nos dentes. Esta pergunta foi 

considerada pela TRI, um item adequado ao nível de conhecimento da população em 

estudo, apresentando um índice discriminatório igual a 0,860 e um nível de 

conhecimento próximo da média (Tabela 1).
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O item 4  que abordou  “Como deve ser uma escova  ideal?”, através da análise da TRI, 

obteve 53,45% de acerto, um ID de 0,678 (próximo a 0,7) e habilidade próxima da 

média dos acertos(Tabela 1). 

Em relação ao item 5, a qual abordou “Qual a função do fio dental?”, 90,44%, 

responderam corretamente que a função do fio dental é a de remover restos de alimentos 

e placa bacteriana entre todos os dentes.  A análise da TRI apontou um índice 

discriminatório de 1,592 e um nível de conhecimento 1,8 vezes mais fácil do que o nível 

médio (Tabela 1). 

No item 6 (O que pode causar o sangramento da gengiva?) apresentou alto 

índice de acerto (81,74%),  ID = 1,254 e habilidade 1,4 vezes menor do que a média dos 

acertos (Tabela 1). 

 

Tabela 1 – Proporção de acerto, Índice Discriminatório (ID) e Habilidades dos 

adolescentes.  Araçatuba 2008. 

Item 
Pergunta 

% 

acertos 
ID Habilidade 

01 O que é Cárie?   83,19 0,645 -2,3 

02 Quanto tempo pode durar os dentes 

permanentes?   
45,95 0,854 -1,3 

03 O que é Placa Bacteriana?   60,58 0,860 -0,2 

04 Como deve ser uma escova  ideal?  53,45, 0,678 -0,01 

05 Qual a função do fio dental? 90,44 1,592 -1,8 

06 O que pode causar o sangramento da gengiva? 81,74 1,254 -1,4 
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No item 7 (Qual a melhor maneira de evitar a cárie?), 92,26% responderam que 

cárie poderia ser evitada através da escovação, após o consumo de doces e/ou após 

qualquer refeição.  A análise da TRI apontou um índice discriminatório de 1,170 

também exigindo habilidades 2,4 vezes menores do que a média (Tabela 2). 

Sobre o item 8, “O que deveria ser realizado todos os dias para se ter uma boca 

saudável?” a maioria dos adolescentes (80,89%) escolheu como resposta o uso de 

escova e fio dental. A análise da TRI apontou um índice discriminatório de 1,328. 

Embora exija habilidades 1,3 vezes menores do que a média, está acima da exigência 

das anteriores (Tabela 2). 

No item 9 (É importante ir ao dentista mesmo sem ter cáries?) a grande maioria 

dos alunos (96,13%) respondeu positivamente. Na análise TRI foi verificado que o item 

referente a esta resposta, possui um excelente índice discriminatório (2,048), no entanto 

exige um nível de habilidade dos escolares 2,3 vezes abaixo do nível médio, sendo, 

pois, uma item considerado fácil para a população em estudo (Tabela 2). 

De acordo com o item 10, “Pensando em saúde bucal, como deve ser o consumo 

de doces?”, 1,9% dos adolescentes consideram esta prática inviável em qualquer 

momento do dia, 14,1% considera somente após as refeições principais.  Já 77,15% dos 

adolescentes responderam corretamente que o doce pode ser consumido a qualquer 

momento, desde que os dentes sejam escovados logo após a ingestão de alimentos 

(Tabela 2). 

O item 11 abordou “Em caso de dor de dente, o que deve ser feito?”, a maioria 

dos adolescentes (93,22%) escolheu como resposta o uso de escova e fio dental. A 

análise da TRI apontou um índice discriminatório de 2,160 e habilidades 1,9 vezes 

menores do que a média (Tabela 2).
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Em relação ao item 12, “Qual a melhor maneira de realizar a higiene bucal?”, 

95,0% dos adolescentes afirmaram corretamente que esta deve ser realizada através da 

escovação suave e passagem de fio dental. Este item foi considerado um item capaz de 

discriminar os escolares de diferentes níveis de habilidade através da análise pelo TRI 

(ID = 1,407), no entanto é considerada uma pergunta fácil, pois exige 2,5 vezes menos 

habilidade do que a exigência média (Tabela 2). 

No item 13: “Deve-se escovar os dentes:”, verificou-se que 83,20% responderam 

corretamente: Para de remover os restos de alimentos dos dentes.Este item também foi 

considerado pela TRI um item discriminatório do conhecimento da população em 

estudo.  O item 14, que abordou “Se você não escovar os dentes corretamente, o que 

poderá acontecer?” teve como maior resultado (91,90%) o aparecimento de cáries e mau 

hálito, sendo esta a resposta correta. Embora seja uma questão com alto percentual de 

resposta correta, exigindo 2,5 vezes menos conhecimento do que a exigência média, 

este é um item discriminatório (ID = 1,124) entre os diferentes níveis de conhecimento 

dos escolares, segundo a análise da TRI  (Tabela 2). 

Em relação à situação gengival, os itens 15 e 16 abordaram “Qual a melhor 

forma de evitar a inflamação da gengiva?” e “Qual a melhor maneira de manter suas 

gengivas saudáveis?” obtiveram ID igual a 0,774 e 1,470.  Já as habilidades 

apresentaram significativa diferença, com próximo da média (0,1) para o item 15 e -1,1 

para o item 16 (Tabela 2). 

O item 17 aborda “O que deve ser feito se sua gengiva sangrar 

constantemente?”.   A maioria dos adolescentes (76,78%), responderam corretamente 

que o dentista deveria ser procurado. O índice discriminatório foi 0,947 e a habilidade 

foi de -1,3, indicando que este item apresenta parâmetro de dificuldade menor que a 

habilidade média da população estudada.
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Tabela 2 – Proporção de acerto, Índice Discriminatório (ID) e Habilidades dos 

adolescentes, segundo o conhecimento preventivo.  Araçatuba 2008. 

Item 
Pergunta 

% 

acertos 
ID Habilidade 

07 Qual a melhor  maneira de evitar a cárie?     92,26 1,170 -2,4 

08 O que deve ser realizado todos os dias para se 

ter uma boca saudável? 
80,89 1,328 -1,3 

09 É importante ir ao dentista mesmo sem ter 

cárie? 
96,13 2,048 -2,3 

10 Pensando em sua saúde bucal, como deve ser o 

consumo de doces?  
77,15 0,732 -1,5 

11 Em caso de dor dente, o que deve ser feito?  93,22 2,160 -1,9 

12 Qual a melhor maneira de realizar a sua higiene 

bucal ? 
95,04 1,407 -2,5 

13 Deve-se escovar os dentes: 83,20 1,177 -1,5 

14 Se você não escovar os dentes corretamente, o 

que poderá acontecer? 
91,90 1,124 -2,5 

15 Qual a melhor forma de evitar a inflamação da 

gengiva? 
56,95 0,774 0,1 

16 Qual a melhor maneira de manter suas 

gengivas saudáveis? 
80,41 1,470 -1,1 

17 O que deve ser feito se sua gengiva sangrar 

constantemente? 
76,78 0,947 -1,3 
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 O item 18 que aborda “O que é flúor?”, foi respondida corretamente por 

77,87% dos alunos. A análise da TRI apresentou um índice discriminatório de 0,753) e 

habilidade 1,6 vezes mais fácil do que o nível médio.  E em relação à importância do 

flúor, o item 19, obteve 90,08% de acertos, ID igual a 1,103 e habilidade 2,3 vezes 

menor do que a média (Tabela 3). 

 

Tabela 3 – Proporção de acerto, Índice Discriminatório (ID) e Habilidades dos 

adolescentes, segundo o conhecimento sobre flúor.  Araçatuba 2008. 

Item 
Pergunta 

% 

acertos 
ID Habilidade 

18 O que é flúor? 77,87 0,753 -1,6 

19 Quando o flúor é importante? 90,08 1,103 -2,3 
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A aplicação de um questionário para avaliar o conhecimento sobre saúde bucal 

dos escolares das 6ªs séries de escolas públicas estaduais de Araçatuba-SP, foi 

priorizada devido ao baixo custo e à possibilidade de participação de um maior número 

de indivíduos, além da preservação do seu anonimato. 

O planejamento da pesquisa foi essencial para o seu bom andamento.  A 

aquisição das listagens das escolas, a elaboração e validação do instrumento de coleta e 

a atenção na entrega e no recolhimento dos questionários foram fundamentais para a 

redução dos possíveis erros sistemáticos.  

A informação sobre saúde bucal, embora disponível nas grandes mídias, não 

chega a todas as camadas da população da mesma forma e, dificilmente é aprendida de 

modo que produza conhecimento e autonomia em relação aos cuidados. (GRANVILLE-

GARCIA et al., 2007) 

É freqüente relatos de estudos de avaliação dos conhecimentos sobre saúde bucal 

de adolescentes, em que os resultados demonstram a não relação entre o conhecimento e 

o comportamento dos mesmos. Tal situação pode ser justificada pelo fato da conduta 

dos adolescentes ser determinada por outros fatores além da posse de informações, tais 

como valores, crenças, percepções e atitudes, os quais são influenciados pelos contextos 

social e cultural. (CASTILHO, 2007; FIGUEIRA, LEITE, 2008) 

O processo de construção de conhecimento sobre saúde bucal dos escolares 

ocorre a partir do contato com a família, e posteriormente a escola adquire um papel 

fundamental, pois este ambiente é favorável para o desenvolvimento de atividades de 

educação em saúde, uma vez que permite a expansão do conhecimento através de 

trabalhos coletivos e participativos com os alunos. (SHEIHAM ; MOYSÉS, 2000). 
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Diante disso, a escola não deve funcionar apenas como um local para atuação 

das técnicas de higiene dental, mas para o intercâmbio e cooperação no 

desenvolvimento da educação em saúde, sendo integrada ao currículo escolar, de uma 

forma sistemática onde os professores possam motivar os alunos, ao mesmo tempo em 

que desenvolvem uma consciência crítica, despertando o interesse pela manutenção da 

saúde bucal. (PAULETO et al., 2004) 

No presente estudo foram utilizadas questões que também são abordadas nos 

programas de educação em saúde para adolescentes, principalmente em escolas.  

A avaliação do conhecimento sobre saúde bucal é um importante instrumento de 

investigação clínica e na formulação de políticas de saúde. A saúde bucal percebida pelo 

adolescente permite mensurar o verdadeiro impacto de uma enfermidade e assim, 

avaliar os diversos domínios da mesma, como por exemplo, aspectos físicos, 

emocionais, desempenho social, funcionamento no dia-a-dia, dentre outros.   

De forma geral é possível concluir que a TRI constituiu-se numa ferramenta 

promissora e útil na análise de observações geradas por instrumentos que visam avaliar 

o conhecimento, especialmente na odontologia. Mesmo que os resultados das análises 

pelos métodos clássicos tenham sido muito semelhantes aos do modelo de TRI, a 

mesma é preferível aos anteriores, visto que aproveita melhor a informação presente em 

cada item, diferenciando os itens mais importantes dos menos importantes, além da 

flexibilidade de lidar com dados faltantes, o que não compromete a aplicação do modelo 

de resposta ao item, visto que o aspecto central são os itens e não o instrumento como 

um todo. 

Na odontologia a TRI foi utilizado por Castilho (2007), onde foi averiguado o 

conhecimento de adolescentes escolares sobre o reimplante dentário, onde ao contrário 
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do presente estudo, a autora concluiu que adolescentes possuem um baixo nível de 

conhecimento sobre o assunto. 

Por fim é importante destacar que o tipo de dados utilizados no estudo possui os 

limites inerentes a uma pesquisa quantitativa. Apesar disso, este modelo de pesquisa é 

um poderoso instrumento para o levantamento de informações na área do conhecimento 

sobre saúde bucal, e um importante meio para se testar hipóteses expostas em pesquisas 

qualitativas. (FERREIRA, 2003) 

Alguns itens foram removidos do questionário final, pois para um melhor ajuste 

do modelo usado foram retirados das escalas os itens que apresentassem pequenos 

valores para as estimativas do parâmetro de discriminação (inferiores a 0,7). Esse valor 

de 0,7 parece razoável, visto que alguns trabalhos utilizam esse mesmo ponto de corte 

0,7, o que levou à retirada dos  itens. No entanto na literatura não há consenso sobre 

qual o valor mínimo do parâmetro de discriminação (ALEXANDRE et al., 2002; 

ANDRADE et al., 2000; NOERHOLM et al., 2004). 

Frente aos resultados deste trabalho, pode-se concluir que os escolares possuem 

um bom nível de conhecimento sobre saúde bucal, no entanto futuras pesquisas são 

necessárias para disseminar o uso da TRI em análises de instrumentos de avaliação, 

especialmente na odontologia. 
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• À CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior) pela 

concessão da bolsa de estudos.  

• Diretoria Regional de Ensino de Araçatuba – SP – Brasil, por permitir a realização 

da pesquisa nas escolas. 
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Para a confecção do questionário, a Técnica do Grupo Focal mostrou que: 

 

• Foi de grande valia na compreensão dos adolescentes sobre termos usados em 

saúde bucal e pode identificar as atitudes e comportamentos em relação a esse 

tema;  

• Pode contribuir para a elaboração de questionários utilizados em pesquisas 

quantitativas que avaliem o conhecimento sobre saúde bucal de adolescentes, 

favorecendo a inclusão de uma terminologia adequada ao entendimento dessa 

população. 

 

O questionário padronizado mostrou que: 

• Os adolescentes tiveram um bom nível de conhecimento sobre saúde bucal;  

• Os resultados apresentados foram similares a outros questionários da literatura; 

• A TRI é uma ferramenta promissora e útil na analise de observações geradas por 

instrumentos que visam avaliar o conhecimento, inclusive na Odontologia.  
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